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Dedicatória


			Dedico esse Livro ao meu Deus Eterno que sempre esteve presente na minha história com seu Amor de Pai, ao meu Salvador Jesus, a mãe de Jesus e minha, Maria, dedico também a minha mãe Maria de Jesus que não desistiu de lutar e rezar por mim, a minha esposa e companheira Grace Moreira, meus filhos Benjamim, Angelina, meu filho do coração Lucas, minha irmã Omary e toda minha família e a todos aqueles que passaram por minha história e deixaram um pouco do dom de si em mim e colaboraram na minha construção.
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Introdução


			Aqui você encontrará caminhos para encontrar em Deus a cura e a libertação necessária, você descobrirá que muito mais importante do que ser curado da doença física ou emocional, é necessário ter um encontro profundo e sincero com Jesus Salvador, falamos de sofrimento, pois ele precisa ser compreendido pela ótica cristã, aprendemos a aproveitá-los para nos tornarmos pessoas melhores, você descobrirá tudo o que precisa fazer para evitar a ferida, que para te ferir a pessoa ou situação precisa da sua permissão e se ferido estás, você encontrará caminhos de como encontrar cura para suas feridas e libertação de todas as cadeias e amarras que te prendem a escravidões. São etapas sucessivas e complementares indispensáveis para se conseguir um bom resultado final.


			Fernando Barros Moreira


		




		

			
1. Maturidade no Sofrimento


			“17. Porque então a figueira não brotará, nulo será o produto das vinhas, faltará o fruto da oliveira, e os campos não darão de comer. Não haverá mais ovelhas no aprisco, nem gado nos estábulos. 18. Eu, porém, me regozijarei no Senhor. Encontrarei minha alegria no Deus de minha salvação. 19. Javé, meu Senhor, é minha força; ele torna meus pés ágeis como os da corça, e me faz andar sobre os cimos.”


			(Habacuque 3,17-19)


			Em tempos difíceis somos forjados, somos lapidados, aprendemos, crescemos bem mais do que em tempos de calmarias. Se você tivesse ideia do quanto se cresce em tempos assim, não teria tanta aversão ou medo de tempos assim. Os santos descobriram isso, tiveram paciência em meio ao sofrimento. Podemos conseguir tirar o máximo de proveito dele para crescer e florescer mais tarde, porque, assim como é preciso a semente morrer para brotar e depois dar frutos, o sofrimento precisa ser encarado como um processo necessário para a vitória e o nascimento de um novo homem.


			Na vida de santa Terezinha vemos: A doutrina do “Pequeno Caminho” é, no fundo, um abraço amoroso à Cruz de Jesus Cristo com todas as suas consequências. Este caminho estreito exige dos seguidores que cada um ajude Jesus a carregar a sua cruz, procedendo como uma criança fraca e simples, sem se vangloriar de uma força que na verdade não possui. Segundo ela, é o amor que nos leva à cruz e nela somos provados em nosso amor. Eis porque, dizia a Santa:


			“Um dia de Carmelita passado sem sofrimento é um dia perdido”


			(CT 47)


			Aprendemos com santa Terezinha também que como crianças que somos, precisamos aprender sofrer cada minuto, isto é, sofrer em gotas. Não devemos antecipar os sofrimentos, preocupando-nos com as dores de amanhã. Aqui cabe as palavras de Jesus:


			“Não vos preocupeis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu cuidado!” 


			(Mt 6,34).


			Entendemos que apesar das dores de hoje te fazerem crescer, você não pode antecipar sofrimentos ou tentar viver e passar por eles com suas forças próprias, pois é justamente aqui onde a maioria das pessoas erram, querem tentar enfrentar sem Deus ou desistir sem Deus.


			Desistir jamais pode ser uma opção para aqueles que creem. Precisamos abraçar a cruz a exemplo do mestre Jesus e de todos aqueles que entenderam o caminho, como os Apóstolos que até deram a vida, foram mártires na sua grande maioria, eis como morreu os Apóstolos e evangelistas:


			Mateus: Foi morto à espada na cidade de Etiópia.


			Marcos: Foi arrastado pelas ruas de Alexandria e Egito, até expirar.


			Lucas: Foi enforcado em uma oliveira na Grécia.


			João: Foi metido numa caldeira de azeite a ferver, em Roma, mas escapou ileso e morreu mais tarde de morte natural, em Éfeso, Ásia Menor.


			Tiago Maior: Segundo o testemunho da Bíblia, foi degolado em Jerusalém.


			Tiago Menor: Foi precipitado de um pináculo do templo de Jerusalém ao solo; a seguir, foi esbordoado até morrer.


			Filipe: Foi enforcado de encontro a um pilar em Hierápolis (Frígia, Ásia Menor).


			Bartolomeu: Foi esfolado vivo por ordem de um rei cruel.


			André: Foi crucificado e da cruz pregou ao povo até morrer.


			Pedro: Foi crucificado de cabeça para baixo, em Roma, durante o reinado de Nero.


			Paulo: Foi decapitado em Roma, também durante o reinado de Nero.


			São Lourenço, que, desprezando as ameaças e as seduções do mundo, “venceu a perseguição do demônio”, disse certa vez o Bispo Santo Agostinho em um de seus sermões. São Lourenço era um dos diáconos que ajudavam o Papa Sisto II, o qual foi assassinado pela polícia do imperador quando estava celebrando a Missa em um cemitério de Roma. A antiga tradição conta que São Lourenço, ao ver que iam matar o Pontífice, disse-lhe: “Meu pai, vais sem levar o teu diácono?”. E o Santo Padre respondeu: “Meu filho, em poucos dias me seguirás”. São Lourenço se alegrou muito de saber que iria logo para o céu e, vendo o perigo que se aproximava, recolheu todos os bens que a Igreja tinha em Roma, vendeu-os e distribuiu o dinheiro para os mais necessitados.


			O prefeito, que era pagão e apegado ao dinheiro, chamou São Lourenço e mandou que o levasse aos tesouros da Igreja para custear uma guerra que o imperador ia começar. O santo pediu alguns dias de prazo para reuni-los. O diácono, então, reuniu os pobres, deficientes, mendigos, órfãos, viúvas, idosos, cegos e leprosos que ele ajudava com esmolas. Mandou chamar o prefeito e lhe disse que eles eram o tesouro mais precioso da Igreja de Cristo. O prefeito, cheio de raiva, mandou matá-lo lentamente. Colocaram o santo em um braseiro ardente. Os fiéis viram o rosto do mártir rodeado de um esplendor muito formoso e sentiram um agradável aroma, enquanto os pagãos não percebiam nada disso.


			Depois de estar queimando na grelha por um tempo, o valente mártir disse ao juiz que o virassem do outro lado, para ficar completamente queimado. Quando já se aproximava a sua hora e com uma tranquilidade impressionante, pediu a Deus pela propagação do cristianismo no mundo e partiu para a Casa do Pai em 10 de agosto de 258. Conta-se que esse martírio significou o declínio da idolatria romana e que a Basílica de São Lourenço, em Roma, é considerada a quinta em importância. A devoção a este grande santo se espalhou por todo o mundo e muitos povos e cidades levam o seu nome. Até mesmo o nome da equipe de futebol favorita do Papa Francisco, o ‘Club Atlético San Lorenzo de Almagro’, é em honra do diácono mártir, como foi o desejo do salesiano Pe. Lorenzo Massa, na fundação da equipe.


			Você precisa entender que da mesma forma que somos chamados a viver com Cristo, somos chamados também a com Ele sofrer e com Ele morrer. Infelizmente nossa geração egoísta não entende, a maioria pensa em sua própria vida, em si mesmos, em se dar bem a qualquer custo, a ponto de passar por cima do outro, de ser corrupto, ser desonesto, ser mentiroso como se o que importasse fosse escapar e crescer, veja o que a palavra de Deus diz a respeito:


			“Aguardo ansiosamente e espero que em nada serei envergonhado. Pelo contrário, com toda a determinação de sempre, também agora Cristo será engrandecido em meu corpo, quer pela vida quer pela morte; porque para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro. Caso continue vivendo no corpo, terei fruto do meu trabalho. E já não sei o que escolher! Estou pressionado dos dois lados: desejo partir e estar com Cristo, o que é muito melhor; contudo, é mais necessário, por causa de vocês, que eu permaneça no corpo.”


			(Filipenses 1, 20-24)


			“Porque qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, mas, qualquer que perder a sua vida por amor de mim e do evangelho, esse a salvará. Pois, que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? 


			Ou, que daria o homem pelo resgate da sua alma?” 


			(Marcos 8,35-37).


			Que contraste com aquilo que o mundo nos ensina, não acha? São Pio de Pietrelcina ensina:


			“Se Deus permite que você sofra durante toda a sua vida, fique calmo e seja paciente. Teu amor a Deus será então totalmente gratuito – e isso é próprio dos santos!”


			Algumas pessoas vivem nessa situação, uma vida de dores e sofrimentos, pais que cuidam de um filho com doença rara, como hidrocefalia ou síndrome de Hutchinson-Gilford que é uma doença genética rara caracterizada pelo envelhecimento acelerado das crianças, elas nascem saudáveis, mas em poucos meses a doença mostra o seu lado dando o aspecto à criança como de um ancião, a angústia desses pais de crianças com doenças raras é grande, já que existem poucos tratamentos ou pesquisas para elas, e em muitas ocasiões tendem a se isolar. Sabemos que não é nada fácil uma vida de sofrimentos, pobreza extrema, fome, doenças entre outras, lembrando aqui que não é somente pobre que sofre, tem pessoas bem de condição financeira, mas que carregam um grande sofrimento, verdadeiros estigmas e cruzes pesadas, doenças, às vezes agressões verbais ou físicas do marido, filhos rebeldes, depressão, traições. Com tudo, somos chamados a olhar além das muralhas, olhar para cruz, lá entendemos que o sofrimento não significa incapacidade de felicidade, mas dentro dele se você passar com mãos dadas a Jesus e olhos fixos Nele, entenderás que passará esse caminho com felicidade e alegria, pois a felicidade não é um estado de alma, nem uma realização pessoal, mas uma pessoa, JESUS. Realmente São padre Pio tinha razão, esse olhar é coisa de santo, é coisa para todos nós, que almejamos o céu e queremos um dia estar plenamente nele com Jesus, os anjos, Maria Santíssima e todos os santos.


			Um certo dia na minha vida de missionário, eu estava realizando uma semana de evangelização de casa em casa com os demais missionários, em uma cidade do interior de Minas Gerais, batemos na porta da casa de uma senhora, quando ela abriu, nos apresentamos, dissemos que tínhamos uma boa notícia para lhe dar, ela toda alegre, nos convidou para entrar, e começamos a falar do amor de Deus e da sua obra, percebi algo diferente naquela mulher, o olhar vago, depois ela disse enfim, que era cega, fiquei impressionado, pois mesmo naquela situação, cega e morando sozinha, ela se virava fazendo comida, arrumando a casa, e por sinal , muito bem limpa e organizada, ela mesma havia pintado o chão e as paredes, numa felicidade gigantesca e sem reclamar de nada. Entendi que a felicidade não depende de riquezas, de saúde, nem de nenhum fator externo, mas de você decidir-se pela vida, decidir por hoje não murmurar, não reclamar, e louvar pelo que tem hoje, e principalmente deixar que Jesus te faça companhia para que tua vida tenha um sentido pleno. Sinceramente, saí daquela casa uma pessoa melhor.


			É preciso aprender a gerar no sofrimento, não existe vida sem dor, mas nosso sofrimento só gera vida se unido ao de Cristo. Mesmo o coração sangrando, o sorriso precisa estar sempre nos lábios. O sentido mais profundo da vinda de Jesus foi o amor, Ele se sentiu filho quando o Pai o enviou, mas também quando na angústia do sofrimento da cruz. Ser amado por Deus não é ficar livre do sofrimento, da provação, da dificuldade, mas sim dar um sentido novo a todo sofrimento e provações.


			Para o grão de trigo nascer é necessário que ele morra. O momento que fomos mais amados na vida de Jesus foi na cruz. Não há maior amor que dar a vida pelos outros.


			Quando o sol se esconde, ele está lá, você apenas não o vê, quando os pássaros não cantam não quer dizer que eles não estão ali, apenas não estão cantando. Quando você passa pela provação acompanhada de sofrimento, não quer dizer que Deus te abandonou, Ele apenas está te amadurecendo, pois esse tempo, é um tempo de decisão firme por Deus.


			“Quem reza faz, quem reza e ama faz muito, quem reza, ama e sofre faz muito mais.” (Santa Tereza D’avila)


		




		

			
Oração


			Senhor ensina-me a encarar os sofrimentos com a mesma coragem dos santos, ensina-me a não temer os sofrimentos próprios de um cristão que quer ser fiel a ti e a sua igreja. Senhor cura o meu coração ferido por conta dos sofrimentos que busquei por mim mesmo, fruto de minhas misérias e pecado, do sofrimento infrutífero, quando busquei minhas glórias, minhas vontades, minhas ideias. Cura meu coração das pedradas que já levei, das palavras que me feriram, do desprezo que recebi. Nesse momento apresente suas feridas a Deus e peça para Ele curar.


		




		

			
2. Aceitar os sofrimentos pois eles nos preparam para batalhas maiores


			“As coisas de Deus são sempre acompanhadas da cruz e do sofrimento, e suas obras regadas com o orvalho das lágrimas”. (Santa Lúcia Filippini)


			“39. Conforme o seu costume, Jesus saiu dali e dirigiu-se para o monte das oliveiras, seguido dos seus discípulos. 40. Ao chegar àquele lugar, disse-lhes: “orai para que não caiais em tentação”. 41. Depois se afastou deles à distância de um tiro de pedra e, ajoelhando-se, orava: 42. “Pai, se é de teu agrado, afasta de mim este cálice! Não se faça, todavia, a minha vontade, mas sim a tua”. 43. Apareceu-lhe então um anjo do céu para confortá-lo. 44. Ele entrou em agonia e orava ainda com mais instância, e seu suor tornou-se como gotas de sangue a escorrer pela terra. 45. Depois de ter rezado, levantou-se, foi ter com os discípulos e achou-os adormecidos de tristeza. 46. Disse-lhes: “por que dormis? Levantai-vos, orai, para não cairdes em tentação”. 47. Ele ainda falava, quando apareceu uma multidão de gente; e à testa deles vinha um dos doze, que se chamava Judas. Achegou-se de Jesus para o beijar. 48. Jesus perguntou-lhe: “Judas, com um beijo trais o filho do homem!”


			(Lucas 22,39-48)


			Getsêmani ou getsémani (em grego: γεθσημανή, transl. Gethsēmani; em hebraico: גת שמנים, transl. Gat shmanim, do aramaico גת שמנא, gat shmānê, literalmente “prensa de azeite”) é um jardim situado no sopé do monte das oliveiras, em Jerusalém (atual Israel), o jardim do getsêmani era um olival no monte das oliveiras, onde Jesus e seus discípulos oraram na noite anterior à crucificação de Jesus. De acordo com o evangelho segundo Lucas, a angústia de Jesus no getsêmani foi tão profunda que “seu suor tornou-se em grandes gotas de sangue, que corriam até ao chão.”


			Em Jesus tudo tem um porquê, cada palavra, cada lugar onde Ele estava quando disse ou fez algo, assim como em nossa vida, nada acontece por acaso, em tudo Ele quer nos ensinar algo, numa simples folha que cai no chão você pode entender o que Deus está falando com você, aqui nós veremos o quanto era sugestivo o lugar onde Ele estava antes de ser traído, preso, morto e crucificado, vamos dizer que foi o ambiente onde Deus o preparava para sua grande e mais importante missão: Morrer por pecadores e culpados para que eles tivessem vida, tivessem uma chance de entrar no paraíso.


			O grande objetivo da cultura da oliva nos tempos de Jesus, era o da produção do azeite, produto de grande valor econômico, o fruto da oliveira é a azeitona, a azeitona no tempo de Jesus servia para produzir quatro tipos de azeites: O óleo da unção, alimento, iluminação e sabão. Esses azeites eram feitos em uma grande prensa, composta por uma tora de madeira maciça e quatro pedras. Nelas eram depositadas as azeitonas e em seguida, colocava-se as pedras.


			Primeira pedra, que pesava espremendo as azeitonas, assim era extraído o primeiro azeite, esse era o óleo da unção, com isso lembro-me da citação de:


			“Mas Ele foi castigado por nossos crimes, e esmagado por nossas iniquidades; o castigo que nos salva pesou sobre ele; fomos curados graças às suas chagas.”


			Isaias 53,5


			Aqui percebemos que é aquela experiência com o batismo no Espírito Santo que abre nossos olhos para assumirmos uma missão específica que o Senhor nos faz, chamado esse que nos é feito após a unção do óleo do crisma, pois o óleo do crisma é uma mistura de óleo e bálsamo, significando plenitude do Espírito Santo, revelando que o cristão deve irradiar “o bom perfume de cristo”. É usado no sacramento da confirmação (crisma) quando o cristão é confirmado na graça e no dom do Espírito Santo, para viver como adulto na fé.


			Com o peso da segunda pedra na prensa era extraído o segundo azeite, que servia para o alimento. O alimento, Jesus o pão vivo descido do céu (Jo 6,48). Também somos chamados a morrer para esse mundo até ser extraído de nós o azeite para alimento do próximo, porque não há maior amor do que dar a vida pelos irmãos como nos ensinou Jesus, como o amor de mãe que se consome por seus filhos, dando a vida por eles a cada dia. Como vi minha mãe dando a vida por mim muitas vezes, mesmo doente e encurvada de dores na coluna indo ao trabalho, ela é professora, e enfrentando tudo, dando tudo de si, para não nos faltar nada, estava sendo extraído dela ali naquele momento o Segundo óleo, a segunda pedra estava sendo colocada sobre ela para que ela pudesse virar alimento para mim e minha irmã, isso tem um nome, Amor. É o mesmo gesto de Jesus na cruz, até o extremo nos amou.


			Com o peso da Terceira pedra era extraído o óleo que servia para iluminar, eram depositados em lâmpadas, era o principal instrumento de iluminação. Lembramos aqui o que Jesus disse em:


			“Eu Sou a luz do mundo; aquele que me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida.” 


			João 8,12


			Talvez sua vida esteja na escuridão e você não saiba para onde ir, o que fazer, talvez sua lamparina esteja precisando do óleo extraído com a terceira pedra, para tudo clarear e fazer sentido em Deus. Entendemos que muito daquilo que Jesus diz de si, em outro momento nos pede para sermos também, então Ele nos pede em:


			“Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre uma montanha, nem se acende uma luz para colocá-la debaixo do alqueiro, mas sim para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em casa.”


			Mateus 5, 14


			Quando é colocado a terceira pedra e for extraído de você o óleo para iluminar, leve essa luz ao mundo, não se envergonhe de viver o que Jesus ensinou e nem de falar nesse amor, quanto mais você estiver em Deus, Ele sempre preencherá tua lamparina para não faltar essa luz, essa alegria de ser cristão, de ser de Deus.


			Com o peso da quarta pedra colocada era extraído o sabão, nesse momento já vinha alguns farelos de azeitona junto com o óleo e era feito sabão. Era para limpeza, que remete a purificação, a santificação. Sem se santificar ninguém poderá ver o Senhor, como nos ensina o autor em:


			“Procurai a paz com todos e ao mesmo tempo a santidade, sem a qual ninguém pode ver o Senhor.”


			Hebreus 12, 14


			Ser santo não quer dizer que você nunca vai errar, mas que você nunca irá desistir de ser melhor para Deus, e quando cair arrepender-se e voltar, pois Deus estará pronto a te abraçar e perdoar, tenha sempre em você a reta intenção de acertar e seja humilde para reconhecer teu erro e reconciliar-se com Deus na confissão, nela encontramos força para levantar e continuar nossa caminhada, nossa luta para ser santo. Lembre-se a quarta pedra serve para gerar o sabão, lava-nos Senhor e purifica-nos para sermos santos e agradáveis aos teus olhos.


			O azeite extraído da azeitona era conservado em talhas de barro, para que possamos entender que todo esse poder, toda essa unção e graça é colocada em recipientes frágeis que é o homem e a mulher, sem a graça de Deus não Podemos ser fiéis a Deus, isso pede de nós uma total dependência, pois por mais cheio de unção que o homem seja ela nunca pode sem Deus, ele precisa necessariamente estar aos pés do Senhor, para encontrar Nele a força para ser fiel até as últimas consequências, e você tem sido fiel?
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